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Quebra da safra de conilon levou
produtor a renegociar dívida. Isso
dificultará crédito em 2017, diz a
Confederação da Agricultura.

Produção de
conilon terá
pequeno
crescimento
neste ano

Em meio ao esvaziamento de tensões
com suspensão da importação do co-
nilon, a Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) divulga a primeira
estimativa da safra desse café a ser co-
lhida neste ano, a partir de maio, no
Espírito Santo: 5,3 milhões de sacas. Ou
seja, uma levíssima melhora em relação
as 5,03 milhões de sacas em 2016. Cer-
ca de 300 mil sacas a mais. Equivale a
quase metade das 10 milhões de sacas
produzidas em 2014, antes da seca.

“Os números em 2017 podem ser
menores”, contesta o produtor Moisés
Couvre, do município de Pinheiros.
Estimativas da Conab costumam ge-
rar controvérsia, mas o diagnóstico
preliminar de 2017 sobre o conilon é
endossado por cafeicultores capixa-
bas: ano difícil, produção pequena.
“A safra deve passar um pouco de 5
milhões de sacas. Tivemos três anos
de seca (2014/15/16). Isso pesa”, diz
o presidente da Cooabriel (Cooperativa
de Cafeicultores de São Gabriel), An-
tônio Joaquim de Souza Neto.

A Confederação Nacional da Agricul-
tura diz que a produção de conilon será
“influenciada pelo baixo poder aquisitivo
dos produtores que, devido à frustração
da safra em 2016, terão limitações fi-
nanceiras para realizar investimentos”.

Os números falam
O Brasil produziu 8 milhões de sacas
de café conilon em 2016, ou seja,
27,2% menos do que as 11 milhões
de sacas anunciadas pela Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab).
Isso é motivo para o Ministério da

Agricultura autorizar a importação
desse insumo?

Divergência
Relatório de 2016 da Confederação da
Agricultura cita produção de conilon
superior à estimada pela Conab: 8,4
milhões de sacas, queda de 25,3 % em
relação à safra anterior. Quem está
com a razão?

Estoque
A Conab apurou que estão guardadas
cerca de 2,2 milhões de sacas de co-
nilon nos três maiores Estados pro-
dutores: Espírito Santo, Rondônia e
Bahia. E o Ministério da Agricultura
aceitou o argumento de que seria
pouco para a necessidade do setor
industrial. Temer não engoliu.

Outra contagem
Documento elaborado nos três Esta-
dos e entregue ao Ministério da Agri-
cultura relata a existência de 4,4 mi-
lhões de sacas de conilon estocadas, o

suficiente para abastecer as indústrias.

Motivo
O mercado não tem dúvida de que a
tentativa de comprar café vietnamita,
felizmente frustrada, visava a reduzir
o preço do grão.

Indústria
O setor capixaba de torrefação e
moagem de café paga hoje 40% mais
caro pelo conilon do que há cinco
meses. Já o arábica subiu 20% no
mesmo período. Essas informações
são do presidente do Sindicato da
Indústria de Torrefação e Moagem do
Estado, Egídio Malanquini.

Consequências
Os novos preços da matéria-prima fi-
zeram a indústria de café ajustar-se
operacionalmente e repassá-los ao
consumidor. “Estoques antigos, com-
prados mais baratos, permitiram que
o repasse fosse feito de forma gra-
dativa”, diz Egídio.

R$ 409
é a cotação do conilon tipo 7
A alta histórica do valor do co-
nilon, equiparando-se ao do ará-
bica, deve persistir ao longo de
2017, de acordo com estudo da
Confederação Nacional da Agri-
cultura. A expectativa é que ha-
verá pouca influência da taxa de
câmbio - mesmo com alguma va-
riação -, nos preços desse insu-
mo. O principal fator a prevale-
cer será o baixo volume de pro-
dução no Espírito Santo.

QUASE 70% DO CONILON BRASILEIRO É CAPIXABA

—

“A safra de conilon a
ser colhida neste ano
será pequena, embora
um pouco maior do
que o resultado em
2016. Há chuvas, mas
os reservatórios ainda
não estão cheios”
—
ACÁCIO FRANCO
PRESIDENTE DO SINDICATO
RURAL DE MARILÂNDIA

DEPOIS DA TRAGÉDIA

Samarcoprevê retornodas
operaçõesno2º semestre
Para retomar serviços,
a empresa jádeu
entradaemprocessos
de licenciamento

A Samarco confirmou
ontem, durante visita de
jornalistas ao complexo
debarragensdaempresa
em Mariana, em Minas
Gerais, que internamen-
te está se preparando pa-
ra voltar a operar no se-
gundo semestre deste
ano. A mineradora afir-
mou que as obras de con-
tenção das barragens já
foram concluídas.
Paravoltaaoperar, aSa-

marco já deu entrada em
processos de licenciamen-
to.Umparadepositarrejei-
tos na cavadeAlegria Sul e
outro para liberação das li-
cenças das estruturas re-
manescentes que foram
suspensas após o desastre.
Com as obras concluí-

das,ocomplexotemcondi-
ções de reter 8 milhões de
metros cúbicos de rejeitos,
o dobro do que foi previsto
pelo pior cenário trabalha-
do pelamineradora. A em-
presa descartou, também,
risco de vazamento de re-
jeitos para a bacia do Rio
Doce. De acordo com o di-

retor de construção da Sa-
marco, eles trabalhamcom
risco próximo de zero.

ATIVIDADES
A mineradora explica o

processo para retorno das
atividades“dependedaob-
tençãode licenças ambien-
tais junto à Secretaria de
EstadodeMeioAmbientee
Desenvolvimento Susten-
tável”.Em2016,aempresa
solicitou o licenciamento
daCavadeAlegriaSulpara
a disposição de rejeitos.
A cava de Alegria Sul é

uma alternativa temporá-
ria e permitirá a disposi-
ção de rejeitos em um fu-
turo retorno das opera-
ções com 60% da capaci-
dade produtiva (18 mi-
lhões de toneladas de pe-
lotas por ano). Com esse
ritmo de produção, a em-
presa consegue gerar flu-

xo de caixa necessário pa-
ramanter empregos.
Além de utilizar uma ca-

vidadejáexistentenosolo,a
estruturacontaráaindacom
umdique de dezmetros de
alturafeitoemsolocompac-
tado, resultando em uma
capacidadetotaldearmaze-
namento de 17 milhões de
metroscúbicosderejeito.Is-
so garantirá um horizonte
decercadedoisanosparaas
operações daSamarco.
As audiências públicas

referentesaoprocessode li-
cenciamento ambiental da
Cava de Alegria Sul foram
realizadas em dezembro.
Paralelamente, a Samarco
está intensificando estudos
embuscadealternativaspa-
ramédio e longoprazos. As
opções em análise contem-
plamestruturasdisponíveis,
além de novas tecnologias
de tratamentodo rejeito.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Planta da Samarco em Anchieta, Litoral Sul do Estado
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